
“Não quero ser mártir nem herói. Acredito ser simplesmente um
homem médio, que tem suas convicções profundas e não as

troca por nada no mundo.” 
(Gramsci, Cartas do Cárcere, 12 de setembro de 1927)

Disciplina: Ler Gramsci para pensar a Política e a Educação – 2017/1 
3ª feiras – 14h às 18h
Professora: Maria Margarida Machado

EMENTA: 
Biografia de Antonio Gramsci. Produção do autor, que corresponde aos artigos jornalísticos
pré-carcerários, às cartas e aos cadernos produzidos no cárcere. Contexto histórico italiano e
dos  principais  interlocutores,  presentes  na  produção  de  Gramsci.  Aprofundamento  das
temáticas que expressaram a concepção de política e de educação do autor. 
 
METODOLOGIA:
Apresentação  da  biografia  de  Antonio  Gramsci  e  dos  processos  de  publicações  dos  seus
escritos  a  partir  da  década  de  1940.  Exposição  dialogada  sobre  o  contexto  italiano  e  os
principais  interlocutores  de  Gramsci  na  sua  produção  intelectual.  Leitura  orientada  para
aproximação inicial das produções de Antonio Gramsci, a partir das publicações da Editora
Civilização Brasileira, datadas do período de 1999 a 2005, correspondente a seis volumes dos
Cadernos do Cárcere, dois volumes com os escritos políticos e dois volumes com as cartas do
cárcere. Aprofundamento de temáticas problematizadas por Gramsci e que nos possibilitam
pensar a Política e a Educação.

AVALIAÇÃO:
Participação nas aulas com efetiva contribuição a partir dos textos lidos e produção de artigo
no final da disciplina. O artigo apresentado deverá dialogar com as discussões realizadas nas
aulas,  a  partir  da  bibliografia  trabalhada  de  Antonio  Gramsci,  aprofundando  um aspecto
específico das reflexões do autor.

CONTEÚDO:
Unidade I – Biografia de Antonio Gramsci.
1.1 – Cartas do Cárcere
Unidade II –  Contexto Italiano 
2.1 – A Unificação política
2.2 – Os intelectuais e a Cultura
Unidade III - Interlocutores que influenciaram pensamento gramsciano
3.1 Referencial Marxista
3.2 Italianos (Antonio Labriola; Amadeo Bordiga; Benedetto Croce;Giovanni Gentile)
Unidade IV – Temas relacionados a política
4.1 Cadernos Especiais e Miscelâneos
4.2 Escritos Políticos
4.3 Cartas do Cárcere
Unidade V – Temas relacionados a educação
5.1 Cadernos Especiais e Miscelâneos
5.2 Escritos Políticos
5.3 Cartas do Cárcere
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